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1 INTRODUÇÃO
As lipases constituem um grupo de enzimas capazes de catalisar a hidrólise de longas cadeias de triacilglicerídeos liberando ácidos graxos e glicerol. São encontradas na natureza, podendo ser obtidas de fontes animais, vegetais e microbianas (LANDELL et al., 2010). Devido suas características, as lipases são aplicadas nas indústrias de alimentos, química fina, detergentes, tratamento de águas residuais, cosméticos, farmacêutica, entre outros (GOLDBECK, 2008). 
Um aumento do interesse para a produção de lipase tem sido observado nos últimos anos, fato que está associado, a sua ampla aplicação biotecnológica e pela versatilidade de suas propriedades no que se refere à atuação enzimática e especificidade ao substrato (GOLDBECK, 2008). 
O objetivo do trabalho foi isolar leveduras produtoras de lipases a partir de resíduos oleosos de uma indústria do município de Rio Grande-RS, Brasil. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
- Coleta dos resíduos oleosos
Para o screening coletou-se seis diferentes amostras, em frascos estéreis, de resíduos oleosos de uma indústria de óleo degomado do município de Rio Grande- RS, Brasil. As amostras foram designadas como: borra de limpeza de tanques e fábrica, condensado sem solvente da fábrica, resíduo do fundo do tanque de óleo degomado, resíduo de óleo de limpeza exposto ao meio ambiente, resíduo do fundo do tanque de óleo degomado 2 e resíduo do farelo de soja. 
- Inoculação em meio Ágar Yeast Malt (YM)
Primeiramente, realizou-se diluições decimais das amostras em tubos contendo água destilada estéril, mantendo-os a 25°C/24h (BUSSAMARA et al., 2010). A seguir, as amostras foram inoculadas em placas de Petri contendo o meio ágar YM e incubadas a 25°C/48h (LANDELL et al., 2010).  
- Inoculação em meio Ágar Tributirina
As colônias isoladas no meio ágar YM foram transferidas para o meio ágar Tributirina (GOLDEBECK, 2008) e mantidas a 30°C/48h. As cepas das leveduras produtoras de lipase foram selecionadas através da formação de um halo transparente com diâmetro maior ou igual a 2 cm ao redor das colônias.  
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta os resultados do screening das leveduras potencialmente produtoras de lipase com halos de hidrólise maiores ou igual a 2 cm.
Tabela 1 – Resultados do screening das leveduras produtoras de lipase.
	Resíduos oleosos
	Meio Ágar YM
	Meio Ágar Tributirina

	BR
	16
	7

	CON
	4
	1

	OD
	3
	1

	OL
	15
	10

	OD2
	6
	3

	FS
	6
	4

	TOTAL
	50 colônias
	26 colônias


BR-borra de limpeza de tanques e fábrica; CON-condensado sem solvente da fábrica; OD-resíduo do fundo do tanque de óleo degomado; OL-resíduo de óleo de limpeza exposto ao meio ambiente; OD2-resíduo do fundo do tanque de óleo degomado 2; FS-resíduo do farelo de soja

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, observou-se que 26 colônias apresentaram halos de hidrólise maior ou igual a 2 cm de diâmetro, indicando que estes micro-organismos são capazes de produzir lipase.

Goldbeck (2008), que realizou a triagem, produção e avaliação da atividade da enzima lipase a partir de amostras coletadas em diferentes regiões do país, das 372 cepas isoladas, 3 foram estudadas com potencial para a produção de lipase. Bussamara et al. (2010) isolaram leveduras produtoras de lipase de folhas e flores de Hibisco, 84 colônias foram isoladas, e apenas 29 selecionadas em função do melhor crescimento no substrato Tween 20.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta amostragem foi possível notar que os resíduos oleosos são promissoras fontes para obtenção de leveduras produtoras de lipase. A partir do isolamento foi possível obter um total de 26 colônias de leveduras com potencial para a produção da lipase, que serão testadas em meio de cultivo submerso na continuidade deste trabalho.
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